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Paul vai relaxar um pouco se eu o forçar, mas ele não pode esperar para sair correndo e  fazer
coisas
Os fins de semana são feitos para descansar. Isso diz na Bíblia. Nossa sociedade inteira está
estruturada torno  de uma semana de trabalho de cinco dias. Portanto, acredito que minha
irritação está justificada quando meu namorado Paul quer  correr torno de tudo o sábado e
domingo, e me arrastar com ele. Ele trabalha finanças e acorda  cedo para entrar no escritório,
então aos fins de semana ele acha difícil desligar, enquanto eu já estou modo  final de semana às
sextas-feiras de manhã.
Meu fim de semana ideal envolve ficar deitado na cama lendo jornais pela metade  do dia,
passear com nosso cachorro para um mercado, então voltar para a cama para se luxuriar antes
de tomar  um banho e passear. Repita aos domingos, mas talvez adicione jantar com amigos. Eu
chamo isso de "aninhar". Mas Paul  quer planejar tudo. Se o forçar a relaxar, ele fará por um
pouco, mas depois se sente culpado e sai  correndo para o ginásio ou para encontrar amigos.
Meu fim de semana ideal é ficar deitado  na cama e ler, passear com nosso cachorro para um
mercado
Nós vivimos juntos há três anos, e eu havia notado  como tudo na vida de Paul estava organizado
antes disso. Certamente sou mais despreocupado e aprecio o fogo que ele  tem. Mas depois de
nos mudarmos juntos, percebi que Paul nunca pode simplesmente seguir o fluxo, nunca. Acho
isso especialmente  irritante aos fins de semana. Agora fiz com que ele planejasse seu tempo de
descanso, porque se não adicionarmos isso  ao calendário do Google, ele literalmente não
relaxará. É engraçado, mas também é irritante. Quando quero fazer nada ou mudar  meus planos
na última hora, ele dirá: "Não está no calendário."
Um fim de semana discutimos porque eu não queria sair  da cama todo domingo. Eu sou
arquiteto freelancer e havia enfrentado um projeto estressante com um cliente, então queria falar 
com ninguém. Paul disse que exercícios e uma viagem previamente marcada para essa
exposição me tirariam da minha crise, mas  eu não queria ser dito o que fazer. Ele acabou saindo
e me deixou todo domingo. Não me importei muito,  mas quando ele voltou, ele estava irritado e
acho que ele não teve o direito de estar. Paul precisa aprender  a sentar consigo mesmo e não
me incomodar quando quero descansar.

A defesa: Paul
Amanda quer que nós fiquemos pijamas todo  o fim de semana, mas isso é um desperdício total



de tempo no verão

Eu não acho que over-optimizo minha vida,  eu apenas gosto de ter um plano para as coisas. Eu
gosto de traçar meus fins de semana porque meu  tempo é precioso. Eu trabalho horas longas na
semana e não quero desperdiçar meu tempo livre. Não vejo nenhum problema  colocar tudo no
Google Calendar, incluindo meu tempo de descanso. Isso me ajud

Contra todas as probabilidades, a vitória democrática sobre
um dos regimes autoritários mais intransigentes do mundo
foi alcançada no Venezuela.  Mesmo mais impressionante,
os ativistas da oposição venezuelana conseguiram
comprovar isso, reunindo um grande acervo de dados de
votação que  oferecem prova concreta de seu sucesso.

No entanto, seis semanas após as eleições presidenciais do Venezuela, é o
candidato amplamente acreditado  ter vencido a votação, Edmundo González,
que voou para o exílio na Espanha, enquanto o suposto perdedor, Nicolás
Maduro, parece  estar preparado para continuar no poder.

"Essa partida está encerrada?" perguntou uma das jornalistas de topo do país, Luz Mely Reyes, 
sobre o desafio da oposição no El País – uma pergunta que agora está nas lábios de muitas
pessoas.
Líderes da  oposição insistem que sua campanha para remover Maduro – amplamente culpado
por ter levado o país rico petróleo à  crise econômica e à ditadura – está muito viva, mesmo agora
que o homem que acreditam dever assumir o cargo  está preso na Espanha.

No entanto, as esperanças de González de assumir o cargo agora parecem
remotas, dada a determinação de  Maduro se apegar ao poder através de uma
repressão política dura que resultou na prisão de quase 2.000 pessoas  e
mais de 20 mortes.

"Se a estratégia da oposição for manter ocasionalmente um comício e insistir que Edmundo é o 
presidente eleito e será instalado na presidência janeiro, por algum ato de Deus, então isso não
vai funcionar. Há  uma necessidade de outra estratégia que mantenha seu movimento vivo", disse
Gunson.

Quase ninguém acredita que Edmundo González será empossado como 
presidente 10 de janeiro.

Mas o que essa estratégia possa ser ainda não está claro, embora por enquanto pareça ainda 
depender de convencer membros das forças armadas ou membros do regime a abandonarem o
chefe e negociarem uma transição.
Patiño acredita  que é necessária ajuda externa para convencer aqueles ao redor de Maduro a se
desvincular.
Mas esses incentivos não funcionaram no  passado. Os EUA supostamente ofereceram anistia a
Maduro durante conversas secretas Doha no ano passado, mas ele ainda não  mordeu.
Tampouco houve indícios de um levante militar, com comandantes e tropas aparecendo
constantemente na televisão do estado para gritar  seu grito de guerra Chavista: "Sempre leais!
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Nunca traidores!"
Os presidentes de esquerda do Brasil e da Colômbia, Luiz Inácio Lula  da Silva e Gustavo Petro,
estão tentando estimular o diálogo entre as duas partes na esperança de uma resolução pacífica.
Mas  Maduro mostrou pouco interesse nessa iniciativa, com um aliado de alto escalão se
burlando recentemente do arquiteto da política externa  brasileira que lidera os esforços.
Além da iniciativa diplomática sul-americana, não estava claro o que o mundo democrático
poderia fazer.
"Ninguém acredita  que haverá algum tipo de ação militar. Ninguém realmente acredita sanções
mais", disse Smilde, que achava que os EUA  se concentrariam sanções contra indivíduos
envolvidos na suposta tentativa de furtar a eleição e na repressão pós-eleitoral.
Tampouco havia vontade  de reconhecer outra administração paralela, como aconteceu 2024,
quando mais de 50 governos apoiaram a tentativa fracassada de Juan  Guaidó derrubar Maduro.

Tudo isso sugere que Maduro – que também tem o apoio da China, Rússia e
Irã – permanecerá  no poder, apesar de ser "aplastado" na eleição e seu
regime exposto como "uma ditadura antiquada".

"Isso é o meu cenário  padrão. Isso é o que acho que acontecerá", disse Smilde, embora ele
advertisse que a situação ainda era imprevisível.
"As coisas  podem mudar repentinamente de um dia para o outro."
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